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PLANTÃO DA ASSESORIA JURÍDICA DA ADUFPA - 
2ª feira das 13 às 16h e 4ª feira das 9h às 12h

Ana Kelly Jansen de Amorim Barata 
 OAB/PA 6535

EDITORIAL

A   ADUFPA, por meio de sua assesso-
ria jurídica, informa aos seus asso-
ciados e, também, à categoria do-

cente sobre as últimas movimentações 
havidas nos processos abaixo mencio-
nados e, ainda, as últimas deliberações 
a respeito de ações judiciais de interes-
se da categoria:

AÇÃO PASEP: A ADUFPA, por meio de 
sua assessoria jurídica ajuizou no mês 
de junho 2021 ações individuais para 
cobrança de diferenças do saldo da con-
ta de PASEP de servidores ingressos no 
serviço público antes de 1988. Tais di-
ferenças foram geradas por redução ou 
exclusão do saldo existente em conta, 
e também por eventual correção mo-
netária e rendimentos abaixo do índice 
devido. Os docentes que tiverem inte-
resse em ajuizar a referida ação para 
cobrar possíveis diferenças devem pro-
curar a assessoria jurídica da ADUFPA. 
Quem tiver interesse deve providenciar 
extrato da conta PASEP junto ao Banco 
do Brasil, desde sua admissão até o efe-
tivo saque, ressalta-se que em regra o 
Banco do Brasil só possui os extratos a 
partir do ano de 1994, devendo, portan-
to, os docentes requererem os extratos 
dos períodos anteriores por meio de 
microfilmagem. A assessoria já decidiu 

em conjunto com a Direção do Sindica-
to ajuizar ação coletiva com o mesmo 
objeto, tal decisão se pauta na possibi-
lidade de beneficiar todos da categoria 
docente que se enquadram na situação 
fática descrita, e ainda por ser mais viá-
vel, por agora, em razão da dificuldade 
na confecção dos cálculos e custos ini-
ciais da demanda.

Ações de Execução dos 3,17%: As ações 
de execução dos 3,17% continuam 
em diligencia diuturna por parte da 
assessoria jurídica da ADUFPA para 
que em breve consigamos efetivar o 
pagamento dos créditos relativos as 
referidas ações. Para tanto, solicitamos 
aos docentes que mantenham seus 
dados pessoais atualizados junto a 
secretaria da ADUFPA, para que quando 
da liberação dos créditos possamos 
facilmente localizar o docente e efetuar 
o pagamento do que lhe é devido.

Atendimento Jurídico: A ADUFPA, por 
meio de sua Assessoria Jurídica, voltou 
a realizar os plantões presenciais na Ca-
sa do Professor, todas as segundas fei-
ras, das 13h às 16h e as quartas feiras 
das 9h às 12Hh. A Casa do Professor fica 
na Ruas dos Caripunas, nº 3459, entre 3 
de maio e 14 de Abril.

DIRETORIA
Diretoria Geral: 
Edivania Alves (IEMCI)
Diretoria Adjunta: 
Adriane Raquel Santana de Lima 
(ICED) 
Secretaria Geral: 
José Queiroz Carneiro (Aposentado)
Secretaria Adjunta: 
Simone Negrão de Freitas 
(Castanhal)
Tesouraria Geral: 
Vera Lúcia da Rocha Pereira 
(Aposentada)
Tesouraria Adjunta: 
Nádia Socorro Fialho Nascimento 
(ICSA)
Diretoria de Política Sindical: 

A ADUFPA vê com 
preocupação a 
Resolução 1.526 

do CONSAD, que per-
mite o retorno das au-
las presenciais nos cam-
pi da UFPA. Estamos 
questionando a Reito-
ria sobre as condições 
que serão oferecidas às 
unidades para que as 
atividades acadêmicas 
e administrativas ocor-
ram de forma segura, a 
fim de preservar a vida 
de todos e todas que 
trabalham, estudam e 
usufruem dos serviços 
oferecidos pela institui-
ção. 
O tema não foi ampla-
mente discutido junto 
à comunidade acadê-
mica e a Resolução es-
tá sendo imposta pela 
Reitoria, sem o escla-
recimento de pontos 
que impactam direta-
mente na segurança 
sanitária dos campi. 
Em entrevistas recen-
tes veiculadas na mídia 
nacional, reitores das 
universidades federais, 
denunciaram que, em 
razão dos cortes orça-
mentários, as institui-
ções não têm condições 
financeiras para a reto-
mada do funcionamen-
to regular. A realidade 
são campi sucateados, 
sem condições míni-
mas de trabalho e ma-
nutenção. Diante dessa 
contradição, a ADUFPA 
pergunta: qual suporte 
a Reitoria irá oferecer 
para garantir o retorno 
seguro? 
Nosso sindicato está há 
42 anos na luta pelos 

direitos da categoria 
docente e uma de nos-
sas bandeiras de luta é 
a defesa da Amazônia e 
dos povos tradicionais 
que vivem nessa região. 
No mês de agosto, inte-
gramos uma comitiva 
que partiu para o sudo-
este do Pará, em mais 
uma Caravana contra 
a violência no campo 
e em solidariedade às 
famílias camponesas 
da Comunidade Paraiso 
do Xingu.
Nossa resistência tam-
bém esteve nas ruas de 
Belém e Altamira no dia 
07 de setembro, data 
que marcou a unidade 
do povo brasileiro con-
tra a política corrupta e 
genocida de Bolsonaro. 
O Grito dos Excluídos 
bradou alto em memó-
ria das quase 600 mil 
vítimas da Covid-19, 
pelos 14 milhões de de-
sempregados e pelos 
que têm fome. 
É para brindar e fortale-
cer cada vez mais a nos-
sa luta que lançaremos 
no mês de outubro a 
Campanha de Filiação e 
o Cine Resistência, pro-
gramação que fará par-
te do calendário mensal 
da ADUFPA, um espaço 
de exibição, debate e 
troca de experiências. 
Na estréia, uma home-
nagem in memorian pa-
ra a professora Suelene 
Pavão, que empresta 
seu nome e sua obra 
para a galeria de arte 
virtual do sindicato.
 
Nós resistimos e essa é 
a palavra de ordem! 

Ivan Carlos Ferreira Neves (EAUFPA)
Diretoria Adjunta de Política Sindical:
Elen Lúcia Marçal de Carvalho (ICSA)
Diretoria de Política Social:
Lilian Simone Amorim Brito 
(Aposentada)
Diretoria Adjunta de Política Social: 
Ailton Lima Miranda  (EAUFPA)
Diretoria de Interiorização: 
Ghislaine Dias da Costa (Cametá)
Diretoria Adjunta de Interiorização: 
Nelivaldo Cardoso Santana (Altamira)
1ª Suplência: Fátima de Souza 
Moreira
2ª Suplência: Dalva de Cássia 
Sampaio dos Santos
3ª Suplência: Otávio Luiz Pinheiro 
Aranha
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ADUFPA LANÇA CINE RESISTÊNCIA E GALERIA 
SUELENE PAVÃO

LOGOMARCA HISTÓRICA DA ADUFPA FOI A ESCOLHIDA PELOS 
ASSOCIADOS

O Cine Resis tência  será 
uma atividade f ixa da 
ADUFPA ,  que ocorre -

rá na primeira sexta-feira de 
cada mês. Um espaço aberto 
à socialização entre diretoria 
e associados, ao pensamento 
crítico e às discussões políti-
co-sociais por meio da sétima 
arte.
A première do “Cine Resistên-
cia” ocorrerá no próximo dia 
1°  de  outubro,  sex ta -feira, 
a partir das 17h, na Casa do 
Professor,  com a exibição de 
dois curtas-metragens produ-
zidos sob a direção da profes-

A logo histórica da ADUF-
PA foi a escolhida pela 
c ategor ia  na  enquete 

real izada onl ine de 10 a  30 
de agosto. O resultado f inal 
foi de 38 votos para a logo 1 
(80,9%) e 9 votos para a logo 2 
(19,1%). Participaram do pro-
cesso 47 associados.
A enquete foi uma delibera-

sora Suelene Pavão, ex-direto-
ra da ADUFPA e do ANDES-SN 
(2002-2004 e 2015-2017). Se-
rão exibidos o curta “Amola-
ção”, que mostra o trabalho 
invisível dos tradicionais amo-
ladores da Travessa Frei  Gil 
(Campina) e “Soledade 1850: 
Revelando Práticas Mor tuá-
r ias  Ar te Des- igualdade So -
cial”,  obra que foi resultado 
da discipl ina “Sociologia da 
Arte”, ministrada para a tur-
ma de Museologia (2010).
A professora Suelene Leite Pa-
vão se aposentou da Faculda-
de de Ciências Sociais no ano 

de 2018, atuou no Colegiado 
do Curso e no Departamento 
de Ciências Sócio-Politicas do 
antigo Centro de Filosof ia e 
Ciências Humanas (CFCH), on-
de também ocupou o cargo de 
vice-diretora nos anos 1990. 
Também atuou no Insti tuto 
de Ciências da Arte. Nas ativi-
dades de docência, contribuiu 
com a formação de várias ge-
rações de sociólogos, alguns 
hoje professores da Faculda-
de de Ciências Sociais (FACS) 
e outras Unidades Acadêmicas 
da UFPA.
No dia 02 de outubro a pro-

fessora completará um ano de 
falecida, e a aber tura deste 
espaço alternativo, com en-
contro presencial,  será uma 
homenagem in  memorian  à 
docente que tanto contribuiu 
nas lutas sindicais, razão pela 
qual também ocorrerá o lan-
çamento da “Galeria Suelene 
Pavão”. 
A Galeria Suelene Pavão é um 
espaço no site adufpa.org.br 
também criado para homena-
gear a professora, que além 
da trajetória de coragem e re-
sistência junto ao movimento 
docente, trilhou os caminhos 
da arte, da produção audiovi-
sual e cultural. Após o período 
de exposição de informações 
e obras de Suelene, o espaço 
online estará aberto de forma 
rotativa a outros associados 
da ADUFPA que tenham inte-
resse em expor suas produ-
ções. Em breve divulgaremos 
prazos e critérios de ocupação 
da galeria. 
Aproveitando este momento 
especial de homenagem, a en-
tidade apresentará aos convi-
dados sua nova Campanha de 
Filiação, que objetiva estimu-
lar cada professor e professo-
ra da UFPA a vestir a camisa 
da Educação Pública, f iliar-se 
à ADUFPA e intensificar a luta 
por uma universidade pública 
e gratuita, laica, autônoma e 
socialmente referenciada.

Suelene Pavão, presente!
À memória da professora Sue-
lene Pavão o  nosso  eterno 
agradecimento e inspiração 
pela enorme contribuição ao 
movimento docente na Ama-
zônia e no país! 

ção da assembleia  geral  de 
docentes da ADUFPA, realiza-
da no dia 07 de junho deste 
ano. Ainda conforme a deci-
são da AG, a consulta foi feita 
em forma de enquete no site, 
amp lam ente  d i v u l g ada  em 
nossas redes, com a disponi-
bilização da logo anterior e da 
nova, com suas variações.
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APROVADO O RETORNO ÀS ATIVIDADES PRESENCIAIS NA UFPA:  
COMO FAREMOS ISSO, SENHOR REITOR?

No dia 06 de setembro, o Conselho 
Superior de Administração (CON-

SAD) publicou a Resolução N. 1.526, 
que ordena a realização presencial de 
atividades acadêmicas e administrati-
vas nos campi da UFPA. O documento 
não detalha quais as condições que 
a administração da UFPA irá oferecer 
à comunidade acadêmica para que 
o retorno das atividades presenciais 
seja feito com segurança, atentando 
às medidas necessárias para a pre-
servação da vida de todos e todas. 
Por ocasião da aprovação desta re-
solução pelo CONSAD, perguntamos 
também se não estamos diante de 
uma contradição, uma vez que na nota 
oficial, divulgada no mês de maio des-
te ano, o Reitor Emmanuel Tourinho 
declarou que universidade não teria 
condições de funcionar regularmente 
após o corte orçamentário de R$30,3 
milhões que foram retirados da insti-
tuição. A mesma nota informa que os 
prejuízos alcançam tudo que a univer-
sidade realiza: ensino, pesquisa, exten-
são, assistência à população, apoio à 
inovação nas empresas, entre outros. 
A Reitoria se desresponsabiliza ao defi-
nir que cada unidade aplique a Resolu-
ção 1.526. Então, perguntamos: existe 
orçamento previsto para compra de 
máscaras, produção de álcool 70, me-
didores de temperatura e outros equi-
pamentos, instrumentos necessários 
à biossegurança? Como as unidades 
operacionalizarão, na prática, a reso-
lução? Como, para quem e em que 
momento as carteiras de vacinação 
serão apresentadas? Serão feitos e 
com qual periodicidade os testes para 
Covid 19 em servidores – docentes e 
técnico-administrativos? Quem fará o 
controle de entrada de outras pessoas 
nas dependências da universidade?  Co-
mo será feito o controle em ambientes 
como bibliotecas e restaurantes uni-
versitários para evitar a aglomeração 
e manter o distanciamento social? Es-
ses são alguns questionamentos que 
a Reitoria precisa responder antes da 
retomada das atividades presenciais. 
Desde o início da pandemia nos mani-
festamos contra o ensino remoto e o 
híbrido. Os debates sobre a implanta-
ção do ERE começaram no mês de ju-
lho de 2020, nas unidades acadêmicas 
e nos conselhos universitários. Duran-
te as discussões, a ADUFPA elaborou 
o documento onde defendeu “Que 
as atividades acadêmicas remotas a 
serem realizadas não tenham caráter 
curricular com a realização de ativida-
des formativas online não curriculares 
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sobre temas que interessam a uni-
versidade e a sociedade […] sem a co-
brança da frequência e sem avaliação”. 
Entretanto, a resolução aprovada pe-
lo CONSEPE no dia 24 de Agosto de 
2020 estabeleceu a adoção do Ensino 
Remoto Emergencial – ERE, a despei-
to dos questionamentos de servido-
res (as). Após pouco mais de um ano 
dessa Resolução, a Reitoria continua 
a ignorar a discussão apresentada 
pela ADUFPA em relação ao trabalho 
docente no ensino remoto no que diz 
respeito ao tempo de preparação e 
tempo de aula. Os questionamentos 
também dizem respeito a dupla e até 
tripla jornada dos professores, em aula 
teórica ou prática, para as turmas divi-
didas entre presencial e remoto/híbri-
do, para atender o que propõe a atual 
Resolução aprovada pelo CONSAD. 
Entendemos também que o tema, pela 
sua natureza e importância, deveria ter 
sido discutido no CONSEPE e não no 
CONSAD, proporcionando um amplo 
debate junto à comunidade acadêmica 
sobre a proposta de Resolução, agora, 
imposta pela Reitoria. “A pandemia não 
acabou. Nós  defendemos o ensino pre-
sencial sim e cobramos da Reitoria em 
que condições o ensino presencial ou 
híbrido se dará. Quais garantias de bios-
segurança teremos?” questiona a dire-
tora geral da ADUFPA, Edivania Alves. 
A ADUFPA reafirma seu posicionamen-
to EM FAVOR DO ENSINO PRESENCIAL 
COM A GARANTIA DA BIOSSEGURAN-
ÇA para a proteção da vida de todos e 
todas que atuam nos campi da UFPA. 
Para isso, defende que o retorno ple-
no ocorra somente com a vacinação 
completa da comunidade acadêmica; 
nos casos de retorno, parcial ou inte-
gral, às atividades, que seja garantido: 
a rediscussão dos protocolos pela co-
munidade nas unidades; a aquisição 
de máscaras para atender aos estu-
dantes de baixa renda; a adaptação 
da estrutura física para a ventilação 
natural de espaços fechados destina-

dos às atividades acadêmicas; reali-
zação de testagem para Covid-19 de 
15 em 15 dias, entre outras medidas. 
 Retorno às aulas com segurança 
De acordo com os dados do Localiza-
SUS, plataforma do governo federal 
que atualiza em tempo real dados da 
vacinação, apenas 27,54% da popula-
ção geral completou o esquema vaci-
nal no Brasil. Tomaram a primeira dose 
126.788.709 pessoas e 4.399.958 tive-
ram acesso às vacinas de dose única, to-
talizando 131.188.667, cerca de 61,95% 
da população geral. A consulta foi rea-
lizada no início do mês de setembro. 
O Grupo de Trabalho da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz) ressalta que, 
ainda com uma cobertura vacinal com-
pleta (esquema de duas doses ou uma 
dose para vacina de dose única) inferior 
a 30% da população, no Brasil, o funcio-
namento das escolas com atividades 
presenciais precisa estar associado à 
manutenção das medidas não farma-
cológicas de controle da transmissão. 
Em documento atualizado no mês 
de agosto, com recomendações pa-
ra retorno às aulas presenciais nas 
três esferas de ensino (infantil, médio 
e superior), a Fiocruz orienta que os 
protocolos para garantir a segurança 
nos ambientes escolares, priorizem 
as seguintes medidas: adaptação pa-
ra ventilação e melhoria da qualidade 
do ar dos ambientes; uso de máscaras 
com comprovada eficácia; definição 
de estratégia para rastreamento e 
monitoramento de casos e contatos 
na escola e medidas para suspensão 
de atividades presenciais; manuten-
ção do distanciamento físico de, pelo 
menos, 1,5 metro; e orientações so-
bre higienização contínua das mãos. 
A Fiocruz também recomenda que o 
pleno retorno às atividades presenciais 
de ensino deve ser aprovado após am-
pla discussão com a comunidade esco-
lar e continuamente atualizado, sendo 
primordial o envolvimento da comuni-
dade escolar/acadêmica na tomada de 
decisões.

APROVADO O RETORNO ÀS ATIVIDADES PRESENCIAIS NA UFPA:  
COMO FAREMOS ISSO, SENHOR REITOR? A pandemia não acabou. Nós  defendemos 

o ensino presencial sim e cobramos da 
Reitoria em que condições o ensino presencial 

ou híbrido se dará. Quais garantias de 
biossegurança teremos?

(Edivnia Alves, diretora geral da ADUFPA)



Setembro-20216

Uma delegação de ativis-
tas de entidades e mo-
vimentos locais e nacio-

nais, viajou no dia 26 de agos-
to, rumo a região sudoeste do 
Pará, tendo como destino final 
a comunidade do Lote 96, em 
Anapu, sudoeste do Pará. Re-
presentantes da ADUFPA, CS-
P-Conlutas e ANDES-SN com-
puseram a comitiva, que rea-
lizou uma série de atividades 
contra a violência no campo e 
em solidariedade aos campo-
neses da Comunidade Paraiso 
do Xingu, formada pelas famí-
lias dos lotes 96 e 97 da Gleba 
Bacajá. 
As atividades começaram no 
dia  27  de  agosto,  com ma -
nifestação em frente a Vara 
Agrária de Altamira. As famí-
l ias camponesas,  com apoio 
de representantes de movi-
mentos sociais e sindicais, re-
alizaram um ato pacíf ico exi-
gindo o assentamento rural, 
processo ameaçado por uma 
decisão judicial que determi-
nou a reintegração de posse 
em favor de Antônio Peixoto, 
fazendeiro  que se  diz  dono 
de toda a Gleba Bacajá. “Nós 
estamos aqui pedindo a anu-
lação da sentença e cobrar do 
Incra que se manifeste, faça a 
regularização fundiária e aca-
be de vez com o suplício do 
nosso povo”, reivindicou Eras-
mo Theófilo, liderança da co-
munidade.
Indignados  com a  sentença 
judicial, que num dos trechos 
alega que a terra é improduti-
va, os manifestantes demons-
traram, por meio da exposição 
em frente ao órgão do judici-
ário, os alimentos cultivados 
nos lotes 96 e 97. “Essas famí-
lias estão há bastante tempo 
nessa área produzindo. Essa 
área é terra pública e deve ser 
preferencialmente destinada 
à reforma agrária e não pa-
ra o agronegócio”, observa o 
diretor de política sindical da 
ADUFPA, Ivan Neves.
A l é m  d a  d e t e r m i n a ç ã o  d e 
despejo, que tem como data 
de execução o mês de maio 
de 2022,  as  famí l ias  sofrem 
com todo  t ipo  de  ataques . 
Em 2005, a missionária Doro-

thy Stang foi morta a tiros em 
Anapu. Desde 2015, o conflito 
que envolve a grilagem de ter-
ra na região, já ceifou a vida 
de 19 pessoas. Em 2019, Már-
cio Rodrigues Reis,  morador 
de Anapu ligado à luta cam-
ponesa e Paulo Anacleto, tam-
bém liderança do movimento 
em defesa dos trabalhadores 
rurais ,  foram assass inados. 
Erasmo já sofreu três atenta-
dos de morte e outros mora-
dores já foram presos e tive-
ram suas casas incendiadas. 
“As famí l ias  daqui  são tidas 
como inexistentes, sem razão 
social,  que não produzimos. 
Estamos aqui para mostrar o 
contrário”, afirma Erasmo.
As famílias recorreram da de-
cisão judic ial,  processo que 
deve ser apreciado em segun-

DIREITO À VIDA: TERRA, MORADIA E EDUCAÇÃO! 
REFORMA AGRÁRIA JÁ!

da instância, em Belém.  Du-
rante o ato, uma comissão foi 
recebida pela  secretár ia  da 
Vara  A grár ia  e  indicou três 
pontos de pauta: a anulação 
da sentença concessória em 
favor do grileiro; que o Incra 
se manifeste com a destinação 
da área para reforma agrária 
e  as sent amento  des s as  f a -
mílias e a ativação da Escola 
Municipal Paulo Anacleto. “A 
garantia dos direitos constitu-
cionais tem de ser defendida 
por todos, a moradia, o direi-
to à terra e à educação. Esta-
mos todos nessa luta com as 
famílias do lote 96”, reforçou 
o representante da executiva 
nacional da CSP Conlutas, At-
nágoras Lopes.
A s  a t i v i da d es  da  C ar av ana 
continuaram nos dias 28 e 29, 

com a apresentação do pro-
jeto de agricultura familiar e 
sustentável; ciranda com a ju-
ventude e assembleia das fa-
mílias camponesas e os movi-
mentos. Mantimentos, roupas, 
livros e outras doações reco-
lhidas pelas entidades foram  
entregues em solidariedade à 
resistência dos agricultores. 
O apoio às famílias da Comu-
nidade Paraíso do Xingu con-
tinua e as entidades se unem 
para adquirir uma cadeira de 
rodas para um jovem do Lo-
te 96,  por tador de paral isia 
infantil.  A campanha perma-
nente para a arrecadação de 
roupas, sapatos, livros e brin-
quedos segue firme, com reco-
lhimento das doações na Casa 
do Professor,  de  segunda a 
quinta, de 08h às 17h.  
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GRITO DOS EXCLUÍDOS REAFIRMA A 
PARTICIPAÇÃO POPULAR NA LUTA PELA VIDA 

Movimentos sociais, sin-
dicais e representan-
tes da igreja católica 

e outras representações reli -
giosas realizaram no dia 07 de 
setembro, o 27º Grito dos Ex-
cluídos, manifestação tradicio-
nal  que percorre as ruas das 
cidades brasileiras ao término 
do desf ile militar da Indepen-
dência. 
Em Belém o ato teve concentra-
ção no Largo do Redondo, no 
bairro de Nazaré e seguiu em 
caminhada rumo ao Mercado 
de São Brás. Esta edição trouxe 
o tema “Vida em primeiro lu-
gar”, chamando os brasileiros e 
brasileiras para a participação 
popular,  em defesa da demo-
cracia, da justiça, direito, liber-
dade, saúde, comida, moradia, 
trabalho e renda.
A programação teve início com 
um ato inter-religioso, no qual 
diversas lideranças falaram so-
bre a necessidade da luta por 
direitos, no momento atual de 
ameaça à  democrac ia.  O se -
cretário executivo da Confede-
ração Nacional dos Bispos do 
Brasil  (CNBB), Padre Paulinho 
Silva, ressaltou a unidade e a 
organização dos movimentos 
populares pela garantia da vida 

das pessoas. “Nós, como cris-
tãos, estamos ao lado do povo, 
na luta por direitos e por vida 
em abundancia”, ressaltou.  
A morte das quase 600 mil pes-
soas pela Covid-19, também fez 
parte da fala da maioria das li-
deranças, situação que escan-
carou as desigualdades no país. 
“Nós estamos vivendo um mo-
mento de perda de direitos e 
grande vulnerabilidade. Temos 
um governo que faz questão de 

reafirmar essas desigualdades 
e faz com que essas barreiras 
sejam ainda maiores”, observou 
a bispa da igreja Anglicana Ma-
rines Bassotto.
Uma faixa com 60 metros de 
extensão com os dizeres “Pela 
Amazônia, Educação Pública e 
SUS: Não a Reforma Administra-
tiva!”, confeccionada pela ADU-
FPA, SINDITIFES e SINASEFE, foi 
estendida por mais de cem pes-
soas ao longo da Avenida Naza-

ré, até o mercado de São Brás. 
“O Grito dos Excluídos cumpre 
o papel de colocar nas ruas to-
das as vozes dos que lutam por 
um país soberano de verdade, 
um país para todos e todas. Es-
tamos nas ruas para defender 
o Serviço e os servidores públi-
cos. Assim como também é pre-
ciso defender a Amazônia e os 
povos da Amazônia”, reforçou a 
diretora geral da ADUFPA, Edi-
vania Alves.
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CONVÊNIOS

Reabilita: fonoaudiologia e tera-
pias associadas  (DESCONTO 15%)
Presencial e Teleconsultas 
Especialidades
- Fonoaudiologia
- Fisioterapia 
- Terapia Ocupacional 
- Psicologia
- Nutrição 
Consultas: 91 98484-1818

Ó�ca Natasha  (DESCONTOS DE 
20% a 30%)
Rua Antônio Barreto, 744, entre 14 
de março e Generalíssimo Deodoro
Contato: 91 3228-0447 /  
98213-6000

Confraria do Livro
A Confraria oferece aos associa-
dos da ADUFPA: 
- Descontos à vista e no cartão de 
crédito 
- Descontos de 30% nas editoras 
parceiras 
- Crediário próprio 
Contato: 91 98588-7920/ 
98748-2121

Nutricionista Andrea Oliveira 
(CONSULTA COM 30% DE DESCON-
TO PARA ASSOCIADOS DA 
ADUFPA)
Exame de Bioimpedância: 20% de 
desconto
Contato: 91 99219-5926

Green City Gestão Ambiental e Sani-
tária  (DESCONTO 20%)
Serviços: 
- Sani�zação de ambientes
- Controle de pragas
- Perfuração, higienização de poço e 
outorga
- Estação de tratamento de água - eta
- Higienização e desinfecção de reser-
vatório de água
- Capinagem e roçagem profissional
- Instalação e manutenção de cen-
trais de ar condicionado
- Sani�zação de ambientes

FONOAUDIOLOGIA GESTÃO AMBIENTAL ÓTICA LIVROS NUTRIÇÃO

ADUFPA FIRMA PARCERIA COM NUTRICIONISTA 

CAMPANHA DA ADUFPA PARA DERROTAR A PEC 32 GANHA AS RUAS 

Além das diversas ações de 
enfrentamentos ao grave 
cenário político vivenciado 

atualmente em nosso país, a ges-
tão ‘Adufpa de luta e resistência 
com autonomia’ vem procurando 
estabelecer parcerias, com vista 
a   contr ibuir  com o bem- estar, 
autocuidado e saúde de seus as-
sociados.
Nessa perspectiva, no dia 27 de 
setembro (segunda-feira), de 8h 
às 12h e de 14h às 18h, a nutri-
c ionis t a  A ndré ia  O l i ve i r a ,  que 
atua na área da Nutrição Clínica 
Funcional e Comportamental, fará 
plantão na Casa do Professor, se-
de social da Seção Sindical. 
A par t ir  desta parcer ia  o  valor 
do investimento que os f iliadas e 
f i l iados interessados no serviço 

A campanha da ADUFPA para 
derrotar a Reforma Admi-
nistrativa (PEC 32/20) ga-

nhou as ruas de Belém, Ananin-
deua, Castanhal, Bragança, Alta-
mira e Cametá (PA), em outdoors, 

irão fazer  será de R$ 75,00 (Se-
tenta e c inco reais),  o que lhes 
dará direito a uma consulta, à re-
alização de um exame de bioim-
pedância e o acesso ao aplicativo 
Dietbox, por meio do qual a nu-
tricionista irá fazer o acompanha-
mento de acordo com os procedi-
mentos indicados a cada pessoa, 
no ato da consulta.
Andreia Oliveira é Nutricionista 
Clínica com abordagem em Nutri-
ção Funcional e Comportamental. 
Sua proposta é uma experiência 
de nutr ição que leva em conta 
fatores genéticos,  ambientais e 
bioquímicos individuais antes de 
indicar os melhores alimentos ou 
estratégia de alimentação. 
Nas palavras de Andreia, sua prá-
tica é uma Nutrição sem verdades, 

desde o dia 01 de setembro.
No dia 31 de agosto o relator da 
PEC na Câmara, Arthur Maia (DEM-
-BA),  ao lado dos deputados Ar-
thur L ira (PP-AL),  presidente da 
Câmara, e Fernando Monteiro (PP-

sem mitos ou dietas prontas, com 
foco na individualidade e neces-
sidades de cada pessoa. “Nosso 
encontro será humano, e busco 
compreender a relação de cada 
um com o alimento, sem críticas 
ou preconceitos. Perceberão que 
a alimentação saudável não é uma 
alimentação restrita e muito me-
nos um prato vazio. Eu vou apre-
sentar escolhas inteligentes e es-
tratégias que ajudam a controlar a 
fome e que favorece a permanên-
cia na recomendação alimentar, e 
ainda ajudar a perder ou manter o 
peso de forma tranquila e saudá-
vel, preservando os nutrientes, vi-
taminas e minerais que seu corpo 
precisa para ter saúde, sem passar 
fome”, explica a nutricionista.
Como é uma experiência nova, a 

-PE), entregou seu parecer sobre 
a PEC 32.
Agora, o relatório será votado na 
Comissão Especial.
Pr o f e s s o r/a  f a ç a  u ma  f o to  e m 
frente ao nosso outdoor, em seu 

diretoria irá avaliar,  a par tir  da 
demanda apresentada, a possibili-
dade de ampliação da oferta des-
te serviço para outros dias, já que 
só poderão ser atendidas dez pes-
soas por plantão. Cada sindicali-
zado e sindicalizada poderá se be-
neficiar desta promoção no valor 
da consulta apenas uma vez e o 
agendamento será feito por meio 
do telefone número 98883-0968 
(Whatsapp) e do e-mail: secreta-
r ia@adufpa.org.br.  No entanto, 
o desconto no valor da consulta 
continuará sendo ofer tado aos 
f iliados e f iliadas da Adufpa, por 
tempo indeterminado, no consul-
tório da nutricionista, que fica lo-
calizado no conjunto Cidade Nova 
5, WE 19, N° 162 - SL 02, altos - 
Ananindeua/PA.

município, e nos envie por e-mail: 
adufpaimprensa@gmai l .com ou 
n os  mar qu e  nas  re d es  s o c ia i s . 
Convide outros colegas da comu-
nidade acadêmica ou não, apoie e 
fortaleça nossa campanha.


